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Bacia Sedimentar do Araripe

Granitoides neoproterozoicos " $Formação Caridade

V eios de Q uartzo

CR ÉDIT O  DA BASE CAR T O GR ÁFICA 

Base P lanimétrica dig ital obtida das cartas impressas P atos e Simões, publicadas em 1973 pela SU DENE, ajustada às 
imag ens do Mosaico GeoCov er - 2.000, ortorretificado e g eorreferenciado seg undo o datum SIR GAS 2000, de imag ens  
ET M+ do Landsat 7 resultante da composição R GB 7, 4, 2 e fusão da banda P AN (8),com resolução espacial de 14,25 
metros. Esta base foi editada e atualizada pelas Div isão de Cartog rafia – DICAR T , Diretoria de Geolog ia e R ecursos Minerais 
– DGM e R esidência de T eresina, com o apoio da Gerência de R elações Institucionais e Desenv olv imento – GER IDE-R ET E. 

O  Empreendimento Áreas de R elev ante Interesse Mineral - AR IM, da Diretoria de Geolog ia e R ecursos Minerais - DGM, é 
parte da Ação Av aliação dos R ecursos Minerais do Brasil e consiste em um conjunto de projetos v oltados para a 
identificação de áreas atrativ as para exploração mineral, v isando estimular a pesquisa e a produção mineral brasileira. 

O  P rojeto AR IM Borda Marg inal do Cráton São Francisco foi executado pela R esidência de T eresina - R ET E. A coordenação 
nacional do projeto coube aos departamentos de R ecursos Minerais - DER EM e de Geolog ia - DEGEO , com superv isão e 
apoio técnico das Div isões de Geolog ia Econômica - DIGECO , Geolog ia Básica - DIGEO B, Sensoriamento R emoto e 
Geofísica - DISEGE, Geodinâmica - DIGEO D e Geoquímica – DIGEO Q . 

O mapa geológico da OCORRÊNCIA DE FOSFATO DE POÇO D’ANTA, produto integrante do projeto ARIM Bordas 
Marginais do Cráton São Francisco, é sustentado por bancos de dados geológicos e de recursos minerais, 
disponibilizados em versão SIG. 

Citação Bibliog ráfica: 

SILV EIR A, D. A. Mapa Geológ ico da O corrência de Fosfato de P oço D’anta. P R O J ET O  INT EGR AÇÃO  GEO LÓGICA E DE 
R ECU R SO S MINER AIS DAS FAIXAS MAR GINAIS DA BO R DA NO R T E-NO R O EST E DO  CR ÁT O N SÃO  FR ANCISCO  – 
SU BÁR EA R IACH O  DO  P O NT AL. T eresina: CP R M, 2017, 1 mapa colorido, 65 x 60 cm. Escala 1:5.000. 
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NEÓGENO

N cQ Coberturas colúvio-eluviais: Sequência detrítica composta por areias mal 
classificadas de g ranulometria muito fina a g rossa, com h orizontes de cong lomerados 
quartzosos, oxidados.

CENOZOICO
UNIDADES GEOLÓGICAS

Formação Caridade do Piauí: Metag rauv acas feldspáticas constituídas por clorita, 
sericita, plag ioclásio e quartzo, com biotita e calcita secundária localmente associadas 
e laminação rítmica primária comumente presente (metarritmitos); meta-arcóseos e 
metapelitos  ocorrem de forma subordinada, assim como os litotipos miloníticos. 

N 3P pd

N 3P pdbf

N 3P pds

Litofácies brecha fosfática: Brech a fosfática v ariando localmente entre suportada 
por clastos e suportada por matriz. O  arcabouço é constituído por frag mentos 
ang ulosos de quartzo branco que por v ezes são recobertos por material fosfático 
arredondado. A matriz é composta por material fosfático (principalmente v ariscita) de 
cor amarela ou marrom podendo formar pisólitos fosfáticos. P ode conter frag mentos  
de clorita-quartzo xisto.
Litofácies silexito: Silexito branco maciço com frag mentos de clorita-quartzo xisto. 
P or v ezes cortado por diques com material fosfático brech ado.

Depósitos gravitacionais (talús) : Acumulo de blocos mal selecionados de silexito 
branco e parcialmente por blocos de brech a fosfática.Qt
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MAPA GEOLÓGICO DA OCORRÊNCIA DE FOSFATO DE POÇO D'ANTA
SIST EMA GEO DÉSICO  DE R EFER ÊNCIA: SIR GAS 2000 - Brasil

Datum: SIR GAS 2000
Latitude de orig em: 0° (Equador)

Meridiano central: - 45° W  de Greenw ich
Esferoide: GR S_1980

2017
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IMAGEM DE CO MP O SIÇÃO  T ER NÁR IA R GB (K-eT h -eU ) + R ELEV O  SO MBR EADO
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P AR ÂMET R O  F 

1 0 10,5 km
ESCALA   1:50.000Este produto é g erado a partir dafórmula F=K*eU /eT h  e tem 

como objetiv o destacar simultaneamente o enriquecimento do K 
e do eU  em relação ao elemento e T h . Dessa forma o produto 
pode ser utilizado na identificação de zonas h idrotermais nas 
quais ocorreram alterações potássicas. 
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R AZÃO  eU /K

1 0 10,5 km
ESCALA   1:50.000A razão eU /K é utilizada para identificar reg iões com forte 

influência de intemperismo, mag matismo e h idrotermalismo e 
ainda, v ariações composicionais internas das unidades. 
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INCLINAÇÃO  DO  GR ADIENT E T O T AL

O s máximos marcam as bordas dos corpos causativ os. Equaliza 
fontes eliminando a influência da profundidade. Ajuda a mapear 
estruturas em embasamento raso e alv os de exploração mineral. 
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Mostra a v ariação das concentrações dos três radioelementos 
relacionando-os com as cores v ermelh o (K), v erde (eT h ) e azul 
(eU ). O  espectro de cores v aria desde o branco, quando 
coincidente as máximas concentrações nos três radioelementos, 
até o preto, para os mínimos teores. 
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